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A Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes) reali-
zou, nesta terça-feira (17/12), 
ato de assinatura coletiva das 
propostas de desenvolvimen-
to social da Consulta Popular 
2023/2024. São 20 municípios 
de sete Conselhos Regionais 
de Desenvolvimento (Core-
des) beneficiados, totalizando 
cerca de R$ 3,1 milhões em 
recursos exclusivamente para 
a rede socioassistencial do Rio 
Grande do Sul.

“É uma representação fi-
dedigna com a vontade da co-
munidade, que nos possibilita 
encaminhar recursos para po-
líticas públicas de assistência 
social”, declarou o titular da Se-
des, Beto Fantinel.

O Mundo do Futsal Penalty 
Experience começa na segunda 
e vai até sexta, no Rafain Palace 
Hotel, em Foz do Iguaçu, no 
Oeste do Estado. A iniciativa 
tem o apoio do Governo e reú-
ne fãs, atletas e profissionais da 
modalidade para uma progra-
mação imersiva da modalidade.

O evento deve atrair cerca 
de 10 mil participantes. Entre 
os convidados confirmados está 
Falcão, considerado o maior jo-
gador de futsal da história, que 
participará do debate “Futsal 
nos Jogos Olímpicos”. Além 
dele, o cronograma possui mais 
de 50 palestrantes, como Giba, 
campeão olímpico de vôlei, e 
Marquinhos Xavier, técnico 
campeão mundial.

Para qualificar o atendi-
mento aos jovens do Centro da 
Juventude Lomba do Pinheiro, 
o Estado, por meio da Secre-
taria de Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos, inaugurou 
oficialmente o novo local de 
atendimento. A estrutura pos-
sui 1.452 m² e teve sua obra 
concluída após cerca de dois 
anos, com um investimento de 
R$ 6,9 milhões, proveniente do 
contrato de empréstimo firma-
do com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento. O 
novo espaço passará a receber 
as atividades do Programa de 
Oportunidades e Direitos, exe-
cutado pela SJCDH em parce-
ria com o Centro de Promoção 
da Criança e do Adolescente.

R$ 3,1 milhões 
em convênios 
da Consulta 
Popular

Mundo do 
Futsal Penalty 
Experience 
reúne craques 

Novo prédio 
do Centro da 
Juventude em 
Porto Alegre
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O Conselho Nacional de 
Política Fazendária prorrogou 
mais uma vez o prazo para agri-
cultores e pequenos pecuaristas 
aderirem à versão eletrônica da 
Nota Fiscal do Produtor Rural. 
Com isso, eles terão até o dia 
3 de fevereiro para se adequar 
às novas regras. A medida foi 
decidida durante a reunião do 
Confaz realizada em Foz do 
Iguaçu no início do mês e pu-
blicada no Diário Oficial da 
União semana passada. Assim, 
a NFP-e passa a ser exigida nas 
operações internas de produto-
res rurais que tiveram receita 
bruta acima de R$ 360 mil em 
2023 ou 2024 e também nas 
operações interestaduais, inde-
pendentemente do valor.

Adesão à nova 
nota fiscal 
rural é adiada 
para fevereiro
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Educação e CGE fazem parceria 

Pacote tributário é aprovado

PGE entrega ofício

SC entrega casas em Rio das Antas

Santa Catarina adia leilão de imóveis 

Para potencializar a pro-

dução catarinense e ga-

rantir renda ao pequeno 

produtor que sofre com 

as intercorrências climáti-

cas, o Governo do Estado 

e a Secretaria de Estado 

da Agricultura e Pecuá-

ria (SAR) realizaram nesta 

terça-feira, 17, em Xanxerê, 

o Lançamento do Pro-

grama Safra Garantida 

SC – Garantindo a renda 

do agricultor Catarinen-

se. O governador Jorgi-

nho Mello anunciou que 

o Estado irá investir mais 

de R$ 84 milhões nos pró-

ximos dois anos em sub-

venção da taxa do adicio-

nal do Proagro Mais, para 

agricultores familiares.

O programa inédito 

traz um novo fôlego aos 

agricultores que acessam 

o Proagro Mais. A inicia-

tiva espera impactar nos 

próximos dois anos mais 

de 56 mil produtores, atin-

gir mais 282 mil hectares 

de área segurada e fazer a 

subvenção para assegurar 

o valor da safra estimada 

em R$ 3,4 bilhões. “Nós 

precisamos dar seguran-

ça para os nossos produ-

tores’”, explicou o gover-

nador Jorginho Mello.

Em parceria com a Con-

troladoria-Geral do Esta-

do, a Secretaria de Estado 

da Educação reformulou 

a classificação das mani-
festações e dos pedidos 

de acesso à informação 

recebidos pela ouvidoria 

do órgão. 

O objetivo desta ação 

é possibilitar a geração de 

indicadores para subsi-

diar a tomada de decisão 

dos gestores e aprimorar 

os serviços. 

O trabalho foi apresen-

tado pela CGE, órgão res-

ponsável pela Ouvidoria-

-Geral, nesta terça-feira,17, 

ao secretário Aristides Ci-

madon e à adjunta Patrí-

cia Lueders.

Enviado à Assembleia 

Legislativa para garantir 

mais segurança jurídica e 

fiscal e ajustar a legislação 
estadual à Reforma Tribu-

tária, o novo pacote tribu-

tário do Governo do Esta-

do foi aprovado na tarde 

desta terça-feira, 17, pelos 

deputados catarinenses.

As medidas foram divi-

didas em quatro projetos 

de lei e uma proposta que 

altera a Constituição Esta-

dual. Com as mudanças, 

a cesta básica catarinen-

se passará a contar com 

o pãozinho congelado.  A 

tributação menor atende 

aos pleitos do setor, que 

emprega cerca de 1,6 mil 

funcionários e terá sua 

competitividade assegu-

rada com a medida. 

Representantes da Pro-

curadoria-Geral do Estado 

(PGE/SC) estiveram no Tri-

bunal de Justiça de Santa 

Catarina (TJSC) na terça, 

entregando ofício em que 

o órgão central de serviços 

jurídicos propõe a criação 

de um Centro Judiciário 

de Solução de Conflitos 
junto à Corte catarinense, 

o Cejusc 4.0, dedicado à 

mediação pré-processual 

e judicial nas demandas 

da Fazenda Pública Esta-

dual. O objetivo é reduzir 

a litigância no judiciário 

catarinense. O Cejusc 4.0 

é uma iniciativa que bus-

ca promover a mediação 

de processos em curso, 

possibilitando sua resolu-

ção por meio de acordos 

extrajudiciais. 

Santa Catarina, por meio 

da Secretaria de Estado 

da Assistência Social, Mu-

lher e Família, entregou 

na terça, casas construí-

das pelo programa de ha-

bitação social em Rio das 

Antas, no Meio-Oeste e a 

emoção marcou a inau-

guração. O investimento 

do Estado na construção 

foi de mais de R$ 1 mi-

lhão e vai possibilitar que 

15 famílias tenham mais 

dignidade. As casas, que 

custam até R$ 70 mil a 

unidade, são totalmente 

gratuitas para as famí-

lias em situação de vul-

nerabilidade. Os imóveis 

têm entre 45 e 50 metros 

quadrados e contam com 

dois quartos, sala, cozinha 

e banheiro. 

O leilão de imóveis que 

estava programado para 

ocorrer nesta terça-feira, 

17 de dezembro, foi adia-

do para a segunda-feira, 9 

de janeiro de 2025. 

A alteração foi feita 

pela DGPA (Diretoria de 

Gestão Patrimonial) da 

Secretaria de Administra-

ção (SEA) e ocorrerá nas 

dependências do auditó-

rio da SEA.

O motivo para a trans-

ferência foi o prazo legal 

para publicação no Por-

tal Nacional de Compras 

Públicas (PNCP), pois ha-

verá a retirada de alguns 

bens imóveis do certame, 

vistas a atender ações de 

governo.

Roberto Zacarias/Secom

Objetivo é proteger agricultores familiares

Safra Garantida SC com R$ 84 
milhões em investimentos

Cidades alcançam melhor 
índice de qualidade de vida

O Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes) 
apresentou nesta terça-feira 
(17) a nova edição do Índi-
ce Ipardes de Desempenho 
Municipal (IPDM), com 
ano-base de 2022. Espécie de 
IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano) municipal, 
o IPDM avalia, anualmente, 
o desenvolvimento socioeco-
nômico dos 399 municípios 
nas dimensões de Renda, 
Educação e Saúde, formando 
um indicador geral.

Os municípios são categori-
zados em quatro estratos de de-
sempenho: baixo, médio-baixo, 
médio e alto, em uma escala de 0 
a 1. Quanto mais próximo de 1, 
melhor o indicador. A média ge-
ral do Paraná passou de 0,7291 
em 2021 para 0,7414 em 2022, 
o melhor resultado desde 2010, 
quando foi iniciada a série. Cer-
ca de 53% dos municípios (214) 
estão com índice igual ou supe-
rior ao do Estado. 

A melhora dos indicadores 
locais, especialmente nas di-
mensões Renda e Educação, fez 
com que 47 municípios alcan-
çassem o estrato de alto desem-
penho em 2022 no índice geral, 
crescimento de 62% em relação 

a 2021, quando eram 29. Tra-
ta-se do maior número desde o 
início da série histórica.

Na outra ponta, a quantida-
de de cidades classificadas como 
médio-baixo desempenho caiu, 
de 10 para 4, uma redução de 
60%, e as enquadradas no estra-
to médio passaram de 360 para 
348 (-3,33%). Todos os 399 
municípios alcançaram notas 
superiores a 0,4, fazendo com 
que não existam cidades com 
IPDM baixo.

Curitiba é a cidade com o 

maior IPDM Geral em 2022, 
com 0,9013, seguida de Palo-
tina e Toledo, no Oeste, com 
0,8696 e 0,8582, respectiva-
mente; Quatro Barras (RMC), 
com 0,8547; e Cafelândia (Oes-
te), com 0,8525. Completam a 
lista dos 10 maiores índices San-
to Inácio (Norte - 0,8518), Ma-
ringá (Noroeste - 0,8464), Dois 
Vizinhos (Sudoeste - 0,8368), 
Sabáudia (Norte - 0,8360) e 
Cascavel (Oeste - 0,8330).

O secretário de Estado do 
Planejamento, Guto Silva, 

destacou o salto no número 
de municípios que passaram a 
integrar a categoria de alto de-
sempenho. “Isso significa que 
as políticas públicas estão fun-
cionando, com um grau eleva-
do no crescimento da educa-
ção, de renda e da saúde, que 
é uma preocupação que nós 
temos de poder interiorizar e 
levar o desenvolvimento para 
todos os municípios, evitando 
o fluxo migratório das peque-
nas para as médias e grandes 
cidades”, afirmou.

Espécie de IDH municipal avalia os 399 municípios paranaenses
Roberto Dziura Jr/AEN

Curitiba é a cidade com o maior IPDM Geral em 2022, seguida de Palotina e Toledo

A sexta entrega de casas 
temporárias para atingidos pe-
las enchentes no Rio Grande 
do Sul ocorreu nesta terça-fei-
ra (17/12), no bairro Pereus, 
em São Jerônimo, na Região 
Metropolitana de Porto Ale-
gre. O município recebeu 30 
módulos habitacionais tempo-
rários, totalizando 242 entre-
gues até agora. 

A entrega foi feita pelo vi-
ce-governador Gabriel Souza e 
pelo titular da Secretaria de Ha-
bitação e Regularização Fun-
diária (Sehab), Carlos Gomes. 
Operacionalizada pela Sehab, a 
ação possibilitou a desativação 
do último abrigo do município, 
além de oferecer mais conforto 
para que as famílias aguardem 
as casas definitivas.

O vice-governador falou so-
bre as etapas que precisam ser 
cumpridas para a construção de 
casas definitivas para as famílias 
atingidas pelas enchentes, tais 
como escolha do terreno, licen-
ças ambientais, saneamento bá-
sico, fornecimento de energia 
elétrica e de água. Por isso, as 

casas temporárias são funda-
mentais para oferecer estrutura 
adequada para um acolhimento 
individualizado de forma mais 
ágil. “A palavra de ordem aqui 
é dignidade. Quando ocorreu 
mais essa enchente, o governa-
dor Eduardo Leite me disse que 
tínhamos que dar mais dignida-
de às pessoas que perderam suas 
casas. E as residências temporá-
rias, entregues hoje, cumprem 
exatamente esse papel. São uma 
alternativa provisória, mas um 
grande avanço antes de conse-

guirmos entregar as casas defi-
nitivas”, explicou Gabriel.

As moradias temporárias 
integram o programa A Casa é 
Sua – Calamidade, que tem o 
objetivo de promover a políti-
ca habitacional de emergência 
atuando em três frentes: casas 
temporárias, que são ocupadas 
pelas famílias enquanto aguar-
dam as casas definitivas; casas 
definitivas; e doação de casas 
por empresas parceiras.

Carlos Gomes destacou o 
empenho e a orientação do go-

vernador Eduardo Leite para 
que, no menor tempo possível, 
mais famílias atingidas pelos 
eventos de maio sejam atendi-
das com locais dignos de mo-
radia. “Esse modelo foi esco-
lhido pela alta qualidade que 
possuem. Estamos aqui para 
demonstrar nossa capacidade 
de dar a volta por cima e mos-
trar que nenhuma dificuldade 
é tão grande que não possa ser 
superada pelo trabalho de to-
dos nós juntos. O governo do 
Estado esteve ao lado das famí-
lias no resgate, no abrigamento 
e segue agora na etapa do reco-
meço. Vocês nunca estiveram e 
nunca estarão sozinhos”, disse o 
titular da Sehab.

O prefeito de São Jerônimo, 
Evandro Agir Heberle, para-
benizou o governo do Estado 
pela forma como vem atuando 
na reconstrução do Rio Grande 
do Sul após os eventos meteo-
rológicos de maio. “Essa é uma 
pequena parte de tudo o que o 
governador Eduardo Leite tem 
feito para a reconstrução do 
Rio Grande do Sul”, afirmou.

RS entrega 30 moradias temporárias
 Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Casas entregues em São Jerônimo, Região Metropolitana


